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A Transgressão na Arte Latinoamericana 

Contemporânea 
Ementa:  

 

A transgressão como gesto de ultrapassagem de limites previamente estabelecidos foi 

amplamente mobilizada como estratégia nos mais diversos dispositivos sociais, políticos e artísticos da 

modernidade, e se institui como marca indelével da arte moderna, desde o final do século XIX e ao 

longo do século XX. A transgressão pode, portanto, ser pensada como um impulso à transformação, 

capaz de instaurar modos de ver e de agir outros. A questão que se coloca neste curso atualiza o 

repertório dessas ultrapassagens com o objetivo de refletir sobre a transgressão na arte contemporânea no 

contexto latino-americano, a partir de um jogo de forças, que desde a colonização, vem estabelecendo as 

condições do velho e do novo, da norma e da subversão, do clássico e do popular. Sob essa perspectiva, 

interessa pensar de que forma determinados trabalhos mais recentes no campo da arte, produzidos no 

contexto das ultrapassagens de diversos limites estéticos e políticos, instigam a ampliação dos modos de 

ser e de estar em comum, desde uma perspectiva do Sul. Em vista dos esgotamentos intensificados pelas 

emergências da atualidade, observamos uma produção artística atual marcada pelos hibridismos das 

formas, pelas passagens entre os meios, pelas indiscernibilidades entre os campos, e pelos parentescos 

entre as formas de vida. Sob quais aspectos esses trabalhos mais recentes instauram relações que 

podemos chamar de estética e politicamente transformadoras?  

Interessa, neste curso, refletir, desde a modernidade, sobre a transgressão na arte contemporânea, 

com foco na produção latino-americana, a partir dos anos de 1960, e observar diferentes produções 

fotográficas, cinematográficas, videográficas, bem como instalações e performances, nas quais a 

transgressão se apresenta como a força motriz para transpor limites estéticos e políticos inerentes aos 

dispositivos imagéticos problematizados, bem como as experiências coloniais inscritas nesses territórios. 

Paralelamente, investigaremos algumas ideias que estão recebendo cada vez mais visibilidade no 

contexto de um pensamento sobre a arte na contemporaneidade, como: a inespecificidade da arte, as 

vanguardas simultâneas, a descolonização da natureza, e a mirada ch’ixi, a partir dos autores: Florencia 

Guarramuño, Andrea Giunta, T. J. Demos,  Silvia Cusicanqui, entre outros. 

Este curso privilegiará os estudos relativos aos problemas que envolvem imagem e transgressão 

no contexto lationoamericano, a partir de uma bibliografia que aposta na interdisciplinaridade entre 

comunicação, arte e filosofia. 
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